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Aproveitando a estadia do mg chaver Dev Tsanir entro nós, 

realizamos no dia 29/11 uma reunião ão Maskirut Peilé na qual feram 

debatidos os seguintes pontos es quis passamos a relatars 

A) Shlichuiot- 

Viu-se a possibilidade de Dev Vinner realizar a shlichut em S.P. 

em lugar do Rio. Assim substituíria o Hugo, que ternima em Maio o 

por suas características teria condições do realizar untrebalho com 

universitários nos Campus. Ver-se-ia um outro nome para trabalhar 

no EX Rio de Janeiro ou mesmo um efentual substituto para o Hugo 

pois tudo dependo de congultas com o Dor e do outro mome para vir 

ap Brasil. 

B) Taktaivim- 

Diseutiu-se a falta de critério na distribuição dos taktzivim 

vindos de Erets para ajuda às tmuot, principalmente no que diz res- 

peito so Taktziv Machon. Somos já há 2 anos a maior tnuá no Brasil 

e a única & trabalhar em mais de 2 Snifim. Mesmo assim recebemos 

quota igual àm recebida pelo Hashomer Katsair que trabalha no Rio 

e em São Paulo passa por uma crise muito grande, O Iosher -Rosh da 

Machleket Hanoar dis não ter autoridade pare modificar esta situa- 

ção e gostaríamos que » assunto fôsse pesquisado. 

Dos 6 smifim existentes no Breil, 3 são próprios e os restantes alu- 

grãos. O Snif Curitiba em 3 anos mudou-se 4 vêzes e na semana passada 

mudou-se mais uma ves, desta vez guia para um local melhor no centro 

da cidade e godtaríamos de saber das possibilidades de receber uma 

ajuda monetária para a compra de Snifim. Recife em brevo deverá mudar- 

so também pela tergoira voz e a situação é difícil. Gostaríamos de rece- 

ber U$ 20.000,00. |
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Em reunião anterior debatemos sobre o tocknit do próximo mach- 

zor é chegamos a várias propostas que foram relatadas ao Dov, e comple- 

tadas por êle. 

1) Kibutzs Haohshará- chegou-se à conclusão que deve ser um meshek peque- 

no e gostaríamos de saber das possibilidades práticas de realizar-se & 

Hachsharé em Iotvattá,,ou algum outro meshek sabra o pequeno. Nóste Ki- 

duts, a 1º kvutzá de Shnat do Brasil já esteve e a experiência foi 

êstisfatória. 

2) Ulpan- A grpaxk proposta é que a 1º tikuféá no kibutz seja do 2 môses 

com estudos de 4 horas e 4 horas de trabalho. Depois disso haveria um 

Ulpan de 1 mês na cidade em substituição ao seminário ideológico dado 

no ecomóço do ano em Jerusalém. Haveria 4 horas de estudo intensimo di- 

ário e restante poderia ser dedicado à parte ideológicos, mas a ênfase 

seria para o curso de hebraico. Depois disso voltariam ao kibuts para 

mais um peréodo de 2 mêses com trabalho emtenpo integral, 8 horas pjdiá. 

3) Seminários- Chegou-se à conclusão de que todos os seminários devem 

realisar-se depois de decorridos os primeiros 6 méses em Isradl (fora 

o Ulpan Intensivo de Ivrit) quando a ambientação é maior o também o 06- 

nhecimento da língha, pois algumas Hartzaot poderiam ser em Ivrit. De 

preferência seriam realizados em Beit-Berl. Seriam os seguintes: 

a) Seminário Ideológico- Teria a diração de 1 semana ou 15 dias 

₪ seria organisado pela Vaadat Tnuá de Bror-Chail (proposts do Dov) « pstebeilidado 

b) Seminar Hadrachá- Teria a duração de 1 môg, tendo ênfase especial 

na parte de chuguim e metodologia (Rikudim, Jogos, etc.) Alem disso 

haveria a parte teórica com temas de história judaica, Iédiat Haaretz 

Tanach, Identidade Judaica, etc. 

0 *) Chofesh Mudrach- Não deveria ter duração de mais de 15 días, em locais 

como Aiarot Pítuach, Moshavim, ou mesmo surgirem as propostas de passarem 

em casas dé famélias na cidade mesmo ou a prposta de um estágio nos Sni- 

fim do Hanoar Haoved. Os locais, antes de tudo devem ser preparados com 
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087081 é que o Chofesh seja "Nudrach" e não os chaverim abandongãos em 

qualquer lugér sem prévio contato. 

S Bt) MEKASHRR- Esta prposta é julgada como fundamental, ou 86, ל 

tência de um Madrich Tsamuê, que realmente seja madrich da 6 oa 

em todos os problemas chevratiim e não só um mekasher com a tnyéá, qua 

argentino e que chega ua vez por mês para visitar. O madrioh deveria ser 

ão Bror-Chail e existem 2 propostas: 0 Dov Nilgram e o יש ו 

quando estiver de véita. 

É 4) As atividades como a Gadná, o Tiul Sinaá s outros tem sido 8s nais 

ven sucedidas do tochnit e devem ser mantidas. 8 Gadná pela qual 

passam os chaverim que vão ao Machon é considerada melhor -e - 008- 

pleta. O Machané Taofi também tem sido dos mais bem sucedidos. j 

 


